O RECADO DE UM PREGADOR LEIGO

Quando eu era moço, li um livro que falava de um pregador leigo. A literatura definia como leigo um pregador não formado em teologia. Já ouvi também muitas vezes o termo referindo de forma pejorativa a quem não tem formação técnica ou superior.

Hoje, dia dez de novembro de 2005, dirigi um culto na Plataforma de Enchova, na Bacia de Campos onde pregou por vinte e cinco minutos, o diácono Antônio da Congregação de Barra de Macaé, da Catedral das Assembléias de Deus daquela cidade. O perfil do pregador é bem próximo do que é definido em “leigo”. Mas ao ver o conteúdo de sua pregação o leitor verá que ele pode ser leigo em formação secular, mas está cheio da unção e poder na palavra pela Palavra de Deus.

O pregador se apresentou, saudou a congregação e leu em Marcos 6.30-34 que diz o seguinte:

“Reuniram-se os apóstolos com Jesus e contaram-lhe tudo o que tinham feito e ensinado. Ao que ele lhes disse: Vinde vós, à parte, para um lugar deserto, e descansai um pouco. Porque eram muitos os que vinham e iam, e não tinham tempo nem para comer. Retiraram-se, pois, no barco para um lugar deserto, à parte. Muitos, porém, os viram partir, e os reconheceram; e para lá correram a pé de todas as cidades, e ali chegaram primeiro do que eles. E Jesus, ao desembarcar, viu uma grande multidão e compadeceu-se deles, porque eram como ovelhas que não têm pastor; e começou a ensinar-lhes muitas coisas” (Dt 6.30-34).

Em seguida passou a “entregar” o recado de Deus para nós, com as seguintes palavras:

Amados, fui escolhido para pregar neste culto pela vontade de Deus. Da mesma forma que Ele usou a Davi para derrotar a Golias, usa também a nós no nome de Jesus.

No verso 34 temos: “E Jesus, ao desembarcar, viu uma grande multidão e compadeceu-se deles, porque eram como ovelhas que não têm pastor; e começou a ensinar-lhes muitas coisas”. Jesus tem tido compaixão ainda hoje para com aqueles que não tem comunhão. Deus tem mais de 8000 bênçãos para nós. Assim como cantamos o hino “Vou levantar as minhas mãos e louvar o teu nome”.

Uma leitura que me chamou muito a atenção foi os versos 35 e 36 do mesmo capítulo onde lemos: “Estando a hora já muito adiantada, aproximaram-se dele seus discípulos e disseram: O lugar é deserto, e a hora já está muito adiantada; despede-os, para que vão aos sítios e às aldeias, em redor, e comprem para si o que comer”.

Deus tem alimento para todos nós; a Sua Palavra é pão. Ele tem poder que está em Jesus e estende a todos em todo o mundo. As enfermidades são curadas no nome de Jesus. Cremos nisto porque a Bíblia diz assim.

Os versos seguintes, 37 e 38, dizem: “Ele, porém, lhes respondeu: Dai-lhes vós de comer. Então eles lhe perguntaram: Havemos de ir comprar duzentos denários de pão e dar-lhes de comer? Ao que ele lhes disse: Quantos pães tendes? Ide ver. E, tendo-se informado, responderam: Cinco pães e dois peixes”. 

Irmãos, como é maravilhoso! Sabemos que Jesus andou pela Galiléia e alimentou a muitos. Ele não nos tem deixado faltar nada. Nós não gastamos o nosso salário naquilo que não é pão. Não tiramos nada do que é do SENHOR, pelo contrário entregamos a Ele tudo o que é DELE, Tim-Tim por Tim-Tim. Estamos aqui por causa do Espírito Santo de Deus. Por isto pregamos não outro, mas o Evangelho de Cristo. 

Os versos 39, 40 e 41 falam assim: “Então lhes ordenou que a todos fizessem reclinar-se, em grupos, sobre a relva verde. E reclinaram-se em grupos de cem e de cinqüenta. E tomando os cinco pães e os dois peixes, e erguendo os olhos ao céu, os abençoou; partiu os pães e os entregava a seus discípulos para lhos servirem; também repartiu os dois peixes por todos”. 

Nós vemos os milhões que em todo o mundo seguem ao SENHOR. No princípio eram doze. Mais tarde, três mil e hoje são milhões. Assim como Jesus multiplicou cinco pães para uma multidão é o crescimento da Igreja que vai crescer até ao dia do arrebatamento da Igreja.

Jesus transformou água em vinho e hoje Ele continua pelo poder de Sua Palavra, onde quer que o ouça. 

O mundo já não presta, está podre e empestado. Jesus é o sal que a Igreja tem, é o Pão da Vida.

Nos versos 42 e 43 está escrito: “E todos comeram e se fartaram. Em seguida, recolheram doze cestos cheios dos pedaços de pão e de peixe”.

Hoje, muitos não querem seguir a Jesus. Mas nós vimos com os olhos da fé e não da carne. O Espírito Santo habita em nós. Jesus falou o que é verdadeiro e se cumpre, como disse ao homem de Deus: “se converteres, não morrerás” e ele, porém, se humilhou e foi acrescentado o seu dia. Hoje não é diferente.

A vinda de Jesus está perto. Um dia para nós é como mil anos para Ele. Não podemos deixar que as coisas do mundo nos aflijam. Somos soldados e estamos em batalha. Deus está em todo o lugar.

Deus tem abençoado a Sua Igreja aqui em Enchova. Muitos aqui nesta Plataforma vão ainda se converter. Eu creio que Deus colocou na minha boca aquilo que vai acontecer aqui. Estes são os milhões do SENHOR; o poder de Deus na nossa vida.

No verso 44 diz: “Ora, os que comeram os pães eram cinco mil homens”.
Os que comeram foram cinco mil homens, sem contas mulheres e meninos. Este é o Deus a que servimos.

Deus nos deu roupa nova, deu-nos autoridade em Seu nome.

Em Jo 14.1-3 Diz: “Não se turbe o vosso coração; credes em Deus, crede também em mim. Na casa de meu Pai há muitas moradas; se não fosse assim, eu vo-lo teria dito; vou preparar-vos lugar. E, se eu for e vos preparar lugar, virei outra vez, e vos tomarei para mim mesmo, para que onde eu estiver estejais vós também”. 

No arrebatamento da Igreja, muitos vão dar falta de seus entes queridos. As madames verão os seus carrinhos vazios. Em um momento, em fração de minutos tudo acontecerá. As TVs anunciarão o desaparecimento de um grande povo. Nunca se vendeu tanto jornal como naquele dia. É a imprensa anunciando o desaparecimento do povo de Deus. 

Vai desaparecer milhões de crentes. Jesus falou e Suas Palavras jamais falharão.
Deus abençoe a todos em nome de Jesus.

Amados, Deus usa os seus servos onde, como e quando quer. Diante DELE não há grandes ou pequenos. Ele não faz acepção de pessoas. “Pois o Senhor vosso Deus, é o Deus dos deuses, e o Senhor dos senhores, o Deus grande, poderoso e terrível, que não faz acepção de pessoas, nem recebe peitas” (Dt 10.17).

Deus usou um servo que pode até ser chamado de pregador leigo, mas já ouvi pregador doutor falar muito menos e com menos eficiência.

